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Capítulo 1


     


    Um carro desportivo vermelho e brilhante aproximou-se, até parar diante de Bella.


    – Bom dia, Bella! – cumprimentou o condutor, olhando para a mala que tinha aos seus pés. – Vais a algum lado?


    «Damon Cavello. Outra vez?», pensou.


    Duas vezes numa semana era muito.


    Damon, com o mesmo cabelo escuro e emaranhado, o mesmo aspeto de rapaz rebelde por quem se apaixonara no liceu.


    «Não, agora não. Não posso lidar com isto, neste momento», disse a si mesma.


    Nos últimos dez anos, vira-o exclusivamente na televisão, a relatar as notícias numa zona de guerra ou num país devastado por uma inundação ou por um terremoto, no papel de correspondente estrangeiro.


    Contudo, era diferente vê-lo em pessoa, especialmente, naquela manhã. Bella não poderia ter sorrido, mesmo que quisesse, e teve de engolir em seco antes de dizer:


    – Olá, Damon! Venho do hotel – explicou. O hotel onde, na noite anterior, tinham celebrado a sua despedida de solteira. – Recebi uma chamada por causa do meu avô Paddy – acrescentou, apontando para o lar de terceira idade, Greenacres, enquanto pegava na mala. – Lamento, não posso ficar a conversar. Tenho assuntos para resolver.


    Quando estava prestes a entrar, ouviu que ele abria a porta do carro.


    – Espera um momento – chamou.


    Usava calças de ganga e uma t-shirt preta. E, com uns olhos cinzentos rodeados de pestanas espessas e o cabelo despenteado, era perturbadoramente sensual, como sempre.


    – Tenho de ir, Damon, o meu avô desapareceu.


    – Calma, eu sei o que aconteceu.


    Atónita, fixou os olhos nele.


    – O quê?


    – O teu avô fugiu com a minha avó.


    Bella sentiu que perdia a força nas pernas.


    Há uma hora, o noivo, Kent, saíra do hotel com o anel de noivado no bolso. E, uns minutos depois, recebera uma chamada de Greenacres, para lhe dizerem que o avô desaparecera…


    Pensara que estava a pregar-lhe uma partida, pois já o fizera. A qualquer momento, apareceria numa rua ou na margem do rio, a pescar. Nunca teria pensado…


    – Fugiu com a tua avó?


    – Ligaram-me do lar, há uma hora. Parece que Paddy e Violet se foram embora ontem à noite, no carro da minha avó.


    – Mas… Foram viver uma aventura?


    – Falei com o dono da bomba de gasolina que há nos subúrbios da vila e, pelos vistos, acordaram-no à meia-noite, para encher o depósito. Disseram-lhe que era uma emergência e que se dirigiam para norte.


    – Uma emergência? O que significa isso?


    – Não faço ideia – replicou Damon. – Talvez se dirijam para Cairns mas, no carro de Violet, demorarão alguns dias a chegar. O homem da bomba de gasolina disse-me que seguiram pela estrada da zona costeira.


    Bella passou a mão pela cara.


    – Mas isso é absurdo. São demasiado velhos para fazerem uma coisa assim. Têm oitenta anos de idade e Paddy usa andarilho.


    – E Violet sofre de hipertensão – indicou Damon.


    Bella levantou o olhar e, ao ver aqueles olhos cinzentos que lhe traziam tantas lembranças, esqueceu tudo.


    Não, não, não devia recordar o passado.


    – Isto é ridículo! – exclamou. – Paddy nem sequer tem telemóvel. Quando se instalou em Greenacres, disse que todos sabiam onde podiam localizá-lo e que já não precisava de telefone.


    – Violet também não tem. A última coisa que queria era que o telemóvel tocasse, quando estava na capela ou no cabeleireiro.


    – O que podemos fazer? Chamar a polícia?


    – Não me parece que devamos assustar-nos – replicou Damon. – De facto, penso que tenho tudo controlado.


    – Como?


    – Vou atrás deles.


    – Ah, sim… – suspirou, olhando para o desportivo vermelho. – Nesse carro?


    – Sim, Bella, neste carro. E sim, sei que é um símbolo fálico, mas era a única coisa que tinham na agência de aluguer desta vila diminuta. E não faz mal, porque é mais rápido do que o carro velho dos nossos avós.


    Depois de informar Bella, que fora a sua intenção quando se dirigira para a vila, Damon virou-se.


    – Fico feliz por te ver, mas vou procurar aquele casal de loucos.


    Quase o chamou. Estava a acontecer tudo muito depressa… Outra surpresa, numa manhã surpreendente.


    – Como chegaste aqui? – perguntou Damon. – Tens carro?


    Abanou a cabeça.


    – Venho do hotel – respondeu, apontando para a mala de viagem. Todas as suas amigas, incluindo a dama de honor, Zoe, estavam no hotel, a dormir, depois da festa da noite anterior. – Foi uma sorte que o único táxi de Willara estivesse livre.


    – Então, deixa-me levar-te. Voltas para a vila?


    – Na verdade, devia ir a Blue Gums, ver o meu pai.


    Tinha de lhe contar que Paddy desaparecera… E que Kent e ela tinham acabado o noivado. Porém, não sentiu vontade de lhe dar nenhuma das notícias.


    – Posso deixar-te lá – ofereceu Damon. – Para ir para a quinta, tenho de passar pela vila.


    Bella hesitou. Entrar num desportivo com Damon, o seu namorado do liceu, era como regressar ao passado e parecia ser ridiculamente perigoso, como a história do Capuchinho Vermelho e do lobo.


    Aquele homem sempre fora a melhor lembrança da sua vida, mas devia deixar-se de tolices. Ao fim e ao cabo, era a única maneira de voltar para a vila.


    – Obrigada – agradeceu, finalmente.


    Zangada consigo própria, por estar tão nervosa, sentou-se no lugar do passageiro e pôs o cinto. No entanto, quando Damon se sentou atrás do volante e sentiu o cheiro do perfume dele, algo exótico e masculino, questionou-se onde o teria comprado. Na Europa? No Médio Oriente? Em algum lugar da Ásia?


    «Não devia pensar nisso. Devia conversar», pensou. Damon fora à despedida de solteiro de Kent, na noite anterior… Contudo, se mencionasse isso, ver-se-ia obrigada a contar que não haveria casamento. E talvez fosse o mais sensato, visto que Damon fora convidado, mas faria perguntas a que não queria responder.


    Em qualquer caso, Damon estava prestes a entrar na autoestrada e não parecia disposto a conversar. Não disse uma palavra quando chegaram à rua principal de Willara, mais tranquila do que o habitual naquele domingo de manhã, e não pôde deixar de se interrogar se estaria a recordar o mesmo que ela.


    Embora não quisesse fazê-lo, estava a pensar nele há alguns anos, enquanto a esperava à porta do café, com umas calças de ganga gastas e uma t-shirt desbotada. Recordava o brilho nos olhos dele e sentia o calor dos braços, a dureza do corpo…


    Aos dezoito anos, Damon Cavello era muito bonito, perigoso, aditivo e proibido. E despertara desejos nela que nunca tinham desaparecido por completo.


    «Para de recordar», ordenou a si mesma.


    Contudo, quando ele virou à direita para sair da vila e pisou o acelerador, a sensação de déjà vu tornou-se mais forte, levando-a para um outro momento…


    Era sábado e iam para o pântano, para se encontrarem com uns amigos e fazer um lanche. Porém, Damon parara o carro na berma, à sombra de uma árvore, e ficara a olhar para a estrada.


    – Queres continuar? – perguntara.


    Ao princípio, não entendera.


    – Continuar para onde?


    Damon sorrira.


    – Não sei, até onde a gasolina nos levar. Nunca sentiste o desejo de fugir… Sem destino?


    Aquela ideia parecera-lhe atraente, mas não tinha a certeza.


    – Os outros estão à nossa espera, no pântano.


    – Se lhes dissermos para onde vamos, não seria uma aventura.


    Os olhos dele brilhavam de emoção e o coração de Bella acelerara. Adorava que estivesse sempre a fazer-lhe surpresas, mas não estava disposta a deixar-se convencer.


    – Disse aos meus pais que ia passar a tarde no pântano. Não posso ir-me embora, assim.


    – Não faz mal, estarás em casa às dez – insistira ele. – Vá lá, Bell. Vamos viver uma aventura.


    Sorrira e, obviamente, ela derretera-se.


    – Beija-me enquanto penso nisso – pedira.


    Adorava os beijos de Damon, nunca se cansava deles. Beijava muito bem e assim que os seus lábios se tinham encontrado o mundo deixara de importar… Só um camionista, que tocara a buzina quando passara ao seu lado, é que fizera com que se afastassem.


    Bella sorrira, sentindo falta de ar.


    – Bom, está bem. Vamos viver uma aventura.


    Arriscar fora tão fácil, na altura.


    Essa lembrança fez com que sentisse uma vaga de tristeza.


    Pensou que era lógico, era uma reação normal, depois de tudo o que acontecera naquela manhã. Nas duas últimas semanas, pensara apenas no seu casamento, no vestido, nas flores e no banquete. Sabia exatamente o que ia acontecer durante o resto da sua vida. Ia casar com o seu melhor amigo e vizinho, Kent Rigby. Seria a esposa de um rancheiro e viveria em Willara Downs, ao lado da quinta do pai.


    Tivera tantas certezas… Sentira-se tão resignada que até deixara o seu trabalho em Brisbane.


    Naquela manhã, quando Kent e ela tinham decidido cancelar o casamento, sentira um alívio imediato. Porém, o alívio desaparecera e enfrentava um futuro incerto. Estava sem trabalho, sem planos e tinha um buraco negro à sua frente. Sentia-se como se estivesse nos sonhos e tivesse acordado sozinha, sem saber para onde ir, no meio de um deserto interminável.


    E ver Damon Cavello, novamente, piorava tudo, pois despertava lembranças perigosas. Damon recordava-lhe as coisas emocionantes que planeara fazer, apesar de não ter feito nenhuma delas.


    Jogara pelo seguro. E onde é que isso a levara?


    Estava sem trabalho, sem namorado, sem planos e sem energia. Até delegara a Kent a tarefa de cancelar a cerimónia. Ele insistira em ligar a todos os convidados e pedira ajuda a Zoe, a sua dama de honor, para que falasse com a empresa de cateringue.


    Além disso, o avô fugira do lar, para viver uma aventura com Violet, e Damon tencionava ir atrás deles.


    Ficaria em casa, a sentir-se deprimida, sozinha, ou a suportar uma lista interminável de perguntas e olhares de compaixão de todos os vizinhos. A notícia do cancelamento do seu casamento iria espalhar-se como pólvora, numa vila tão pequena…


    Damon saiu da estrada para percorrer um caminho de terra batida, que levava à velha quinta do pai, e Bella ergueu-se no banco.


    Tivera uma ideia.


    – Acho que devia ir contigo – anunciou.


    Damon franziu o sobrolho.


    – Onde?


    – Procurar Paddy e Violet – esclareceu. – Posso alugar um carro.


    Seria a diversão ideal, exatamente aquilo de que precisava para esquecer os problemas. Para além da preocupação com o avô, a viagem seria uma desculpa perfeita para se afastar de Willara durante uns dias.


    – Parece ser uma boa ideia – acedeu Damon. – Certamente, Kent não se importará, desde que voltes a tempo para casares com ele, no sábado.


    Bella engoliu em seco. Não queria contar-lhe a verdade.


    – Sim, é verdade, não se importará.


    – Bella, não sejas tonta! – exclamou Damon. – Claro que se importará, ficará frenético. Não tens tempo para procurar o teu avô em Queensland, estás prestes a casar.


    – Bom, na verdade… – engoliu em seco. – Não.


    Damon pisou o travão. Ainda não tinham chegado à quinta mas, evidentemente, aquilo era uma prioridade.


    – O que disseste?


    Bella engoliu em seco. Não devia ser difícil contar. Ao fim e ao cabo, Damon já não significava nada para ela. Saíra da vila há dez anos e, durante esse tempo, ambos tinham mudado muito. Não conseguia imaginar as coisas que ele devia ter visto e feito, desde que saíra da Austrália. Estavam a anos-luz dos adolescentes que se beijavam, quando estavam no liceu.


    Então, porque é que falar com ele parecia tão diferente de falar com outros amigos?


    – Não vai haver casamento – confessou, finalmente.


    – O que aconteceu?


    – Kent e eu decidimos que já não vamos casar.


    Damon demorou uns segundos a perguntar:


    – Foi uma decisão a dois?


    – Sim – confirmou Bella. – Mas, neste momento, não estou com humor para dar explicações.


    Não ia contar a Damon Cavello que não havia faísca entre ela e Kent.


    – Não vou pedir para me contares o que aconteceu – tranquilizou.


    Foi um alívio, porque temera que lhe fizesse perguntas. Ao fim e ao cabo, Damon era jornalista de investigação.


    – Agradeço.


    – A última coisa que precisas neste momento é preocupares-te com o teu avô.


    – Não me importo de ir procurá-lo. Ainda que, com aquela idade, devessem ter sido mais sensatos.


    Damon sorriu.


    – Certamente.


    – Estou preocupada com Paddy e, se queres que seja sincera, gostaria de fugir de Willara durante alguns dias. Sabes como são as vilas pequenas, onde todos sabem tudo sobre os outros.


    – Mas, se fôssemos juntos pouparíamos gasolina. E o alojamento… – Damon não acabou a frase, como se, de repente, se apercebesse daquilo que as suas palavras implicavam.


    Bella também se apercebera e, apesar do calor da manhã, sentiu um calafrio. Não tinha intenção de viajar com Damon, por muitas razões.


    – A verdade é que seria o mais sensato, não te parece? – insistiu ele.


    – O que seria sensato?


    – Que fôssemos juntos.


    O coração de Bella acelerou.


    – Neste carro?


    – É muito confortável.


    – Mas, não posso ir contigo.


    – Porquê?


    Perguntara-o num tom frio e desapaixonado, como se a resposta não fosse importante. E aquela frieza fez com que se sentisse uma tonta.


    Porque não haveriam de viajar juntos?


    Assim, poupariam gasolina e poderiam fazer turnos para conduzir. Além disso, não ia acontecer nada. Acabara de escapar a um erro tremendo e não tinha intenção de começar uma relação com nenhum outro homem, especialmente, com Damon Cavello, que já a magoara tanto.


    Além disso, Damon mudara muito e já não era o rapaz encantador de há dez anos. Agora, era um nómada, um solitário.


    – Sei que poderei convencer Violet a voltar mas, sinceramente, não sei o que esperar de Paddy – disse ele.


    «Também tem razão nisso», pensou Bella. Continuavam sem saber porque tinham fugido do lar, sem dizer nada a ninguém, e duas pessoas fariam mais pressão do que uma.


    – Tens razão, será melhor irmos juntos – concedeu Bella, exibindo um sorriso nervoso. – Mas deves admitir que é uma situação muito estranha.


    – Muito estranha – assentiu ele.


    – Terei de contar ao meu pai. Embora ele nem sequer saiba que o meu casamento foi cancelado.


    – Disseram-me que não se tem sentido muito bem.


    – Não, mas está a recuperar. Além disso, tem pessoas a ajudá-lo – murmurou Bella. – Não me parece que seja um problema, se eu estiver fora durante uns dias.


    Damon pôs o carro a trabalhar e continuaram o caminho até à quinta Blue Gums, uma casa que precisava de ser pintada, que tinha um jardim que mais parecia uma selva.


    – Como vês, deteriorou-se muito, desde que a minha mãe ficou doente – comentou Bella.


    – Fiquei muito triste, ao saber que tinha morrido.


    Assentiu com a cabeça.


    – Enviaste-me um postal de Dubrovnik.


    O postal continha uma mensagem sentida e comovente, e Bella chorara imenso. E teve de fazer um esforço para conter as lágrimas, naquele momento.


    – Gostaria de te convidar a entrar, mas não me parece que seja boa ideia. O meu pai está um pouco melhor, mas não está preparado para receber ninguém.


    – Não faz mal, eu espero no carro.


    – Volto já – Bella pegou na mala e saiu do desportivo. E foi então que descobriu que as pernas tremiam.


    «Não é de surpreender, claro», pensou, enquanto entrava em casa. Mal conseguia acreditar que a sua vida dera uma volta de cento e oitenta graus em apenas algumas horas.

  


  
    
Capítulo 2


     


    Damon agradeceu a oportunidade de ficar sozinho por um instante, para ordenar os seus pensamentos.


    Nem podia acreditar que pedira a Bella Shaw para ir com ele. Estivera tão decidido a não se aproximar dela…


    Pensava que tinha aprendido alguma coisa com o passar dos anos mas, aparentemente, não era assim. Vira tantas coisas, presenciara tanto sofrimento e tantas injustiças. E fora intimidado com uma arma, mais de uma vez.


    No entanto, ali, na vila onde passara a sua infância, um lugar sonolento no meio de campos de trigo intermináveis, acabara por encontrar um perigo inesperado.


    Uma armadilha emocional por causa da sua doce avó, Violet, o único membro da família com quem comunicava regularmente, a única pessoa no mundo que o amava de coração.


    E Bella Shaw… Bella, com cabelo loiro, olhos verdes, enormes, e aquele corpo tão esbelto.


    Suspirando, apoiou o cotovelo na janela do carro e passou a mão pela testa, tentando relaxar, absorvendo o silêncio do campo e o zumbido dos insetos.


    Passara os últimos dez anos num exílio voluntário, primeiro como jornalista, em Singapura, depois em Hong Kong e, ultimamente, como correspondente estrangeiro, onde as notícias o levassem. Estivera ocupado, a aprender constantemente, a lidar com o perigo diariamente… E teria podido jurar que Bella Shaw já não o afetava. Fora a sua namorada no liceu, mais nada.


    Tivera muitos relacionamentos desde que se fora embora da vila, aos dezoito anos. Mulheres muito bonitas, inteligentes, travessas e sofisticadas. E encontrara algo para admirar em todas elas.


    «Já não sou o mesmo, quando saí daqui», pensou. No liceu, era um pirralho impressionável, que tentava arranjar um lugar entre os rapazes da vila, apesar das guerras que havia em casa.


    Desde então, descobrira que era um solitário, um observador que nunca ficava muito tempo no mesmo lugar, um homem sem compromissos. Um homem que já não caía de joelhos, ao ver o sorriso de uma rapariga em particular.


    E fora por isso que tivera a certeza de que podia voltar à vila.


    Devia ter sido muito fácil… Bella ia casar com Kent Rigby.


    Uma aliança no dedo, um «Sim, aceito», uma cerimónia breve e Damon poderia fechar a porta ao passado, livrar-se das lembranças que o perseguiam.


    Que ironia!


    Em vez de enterrar o passado, transformara-o no presente. Bella continuava solteira e teriam de estar juntos durante um tempo indefinido…


    Bolas!


    Abriu a porta do carro e, com as mãos nos bolsos das calças, começou a passear pelo caminho de terra batida.


    Porque é que Bella rompera o noivado?


    Kent não parecia ter nenhum problema na despedida de solteiro, na noite anterior.


    A despedida de solteiro…


    Damon engoliu em seco, pensando que se comportara como um tonto. Quisera dar os parabéns a Kent mas, sem conseguir controlar-se, questionara o direito de se casar com ela.


    Ao recordá-lo, emitiu um suspiro tão profundo que assustou um bando de pássaros pendurados no ramo de uma árvore. Como pudera fazê-lo?


    Não podia culpar o álcool, porque só começara a beber depois, ao perceber que fora um imbecil.


    Estivera dez anos sem ver Kent ou Bella, e não tinha o direito de questionar aquilo que faziam. Além disso, Kent era um bom tipo.


    No entanto…
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